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Cognição 


o “A cognição trata da ergonomia e dos aspectos mentais da atividade de 
trabalho de pessoas e indivíduos. O olhar do ergonomista não se contenta em 
apontar as características humanas pertinentes aos projetos de postos de 
trabalho ou se limita a entender a atividade humana nos processos de trabalho 
sob uma ótica puramente física.” (Vidal, 2000). 


o Don Norman 


Dois modos gerais de cognição (igualmente importantes): 


a) cognição experiencial: estado mental no qual percebemos, agimos e 
reagimos aos eventos ao nosso redor de maneira eficaz e sem esforço (ex. 
dirigir um carro, ler um livro, conversar, jogar vídeo game - joystick). 


b) Cognição reflexiva: envolve pensar, comparar e tomar decisões 
(promove novas ideias e a criatividade) 


Cognição 


o A cognição envolve outros processos, tais como: 


2: Percepção e reconhecimento :: Memória :: Aprendizado 


Leitura, fala e audição :: Resolução de problemas, planejamento, 
raciocínio e tomada de decisões 


Consiste no processo de selecionar coisas em que se concentrar, num certo 
momento, dentre uma variedade de possibilidades disponíveis. Envolve 
nossos sentidos auditivos e/ou visuais. 


A atenção nos permite focar uma informação que é relevante para o que 
estamos fazendo. 


Esse processo ocorre de modo mais fácil ou difícil dependendo dos nossos 
objetivos e da forma como a informação é apresentada. 


Cognição 


o A cognição envolve ainda outros processos, tais como: 


Rica onns so: Memória :: Aprendizado 
Leitura, fala e audição :: Resolução de problemas, planejamento, 
raciocínio e tomada de decisões 


À percepção refere-se a como a informação é adquirida do ambiente pelos 
diferentes órgãos sensitivos e transformada em experiências com objetos, 
eventos, sons e gostos. É um processo complexo que envolve outros processos 
cognitivos, tais como: a memória, a atenção e a linguagem. Em termos 
sensoriais, para Os seres humanos, o sentido dominante é a visão, seguida pela 


audição e o tato. 


Cognição 


o A cognição envolve ainda outros processos, tais como: 


emedo Rd so = Memória :: Aprendizado 


Leitura, fala e audição :: Resolução de problemas, planejamento, 
raciocínio e tomada de decisões 


O uso conjunto de som e animação precisa ser coordenado de maneira que 
ocorra numa sequência lógica. Um dos princípios gerais do design de 
interação estabelece que a informação precisa ser representada de uma forma 
apropriada para facilitar a percepção e o reconhecimento do seu tecido 


subjacente (visibilidade, audibilidade, legibilidade e tatilidade). 
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o | Gagné (1962) - Atividade de percepção > 3 níveis distintos de 
processos: 


Processo de detecção ou neuro-fisiológico: constata a existência de um 
sinal; 


Processo de discriminação (de identificação) ou perceptivo: classifica as 
informações em categorias. Esta função só é possível se, anteriormente, houve 
a detecção e se já existirem categorias memorizadas; 


Processo de interpretação (tratamento das informações) ou cognitivo: dá 
um significado às informações. Esta função só é possível se, anteriormente, 
houve a detecção, a discriminação e se já existirem categorias memorizadas; 
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o Em relação a sensação e a percepção : 


“ (...) O sistema visual humano é organizado segundo os níveis 
neuro-sensoriais, perceptivo e cognitivo. O nível neurosensorial envolve a 
transformação dos traços elementares da estimulação visual em formas 
primitivas visuais. Em nível perceptivo, estas primitivas são estruturadas 
seguindo diversos mecanismos conhecidos como Leis da Gestalt. Estas leis 
descrevem as condições de aparecimento de grupamentos e incluem os 
princípios básicos de: proximidade, semelhança, continuidade e 
conectividade.” (CYBIS, 2003) 


o | Leida Gestalt: nossa percepção não advém somente da soma das 
partes, mas de uma relação existente entre elas. 


Princípio de proximidade: elementos óticos próximos uns aos outros tendem 
a ser vistos juntos e, por conseguinte, a constituírem um todo ou unidades 
dentro do todo. 
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Princípio da semelhança: os estímulos mais semelhantes entre si, sejam por 
forma, cor, tamanho, peso, direção e outros, terão maior tendência a serem 
agrupados, a constituírem partes ou unidades. 


Princípio da continuidade: representa a impressão visual de como as partes 
se sucedem através da organização perceptiva. 


Cognição 


Princípio do fechamento: descreve a poderosa tendência humana de 
interpretar o estímulo visual como completo (como figuras fechadas), até 
quando algumas das informações de contorno estão ausentes. 


Ilusões óptico-geométricas em função das relações figura-fundo. 


Cognição 


o A cognição envolve ainda outros processos, tais como: 


: Atenção :: Percepção e reconhecimento :: | | :: Aprendizado 


Leitura, fala e audição :: Resolução de problemas, planejamento, 
raciocínio e tomada de decisões 


Não é possível que nos lembremos de tudo o que vemos, ouvimos ou 
experimentamos, por isso, em nosso cérebro, ocorre um tipo de filtragem para 
a escolha da informação que será processada e memorizada. 


Inicialmente ocorre a codificação, que determina qual informação é acessada 
no ambiente e como ela é interpretada. 


Quanto mais se presta atenção a algo e, quanto mais isso é processado em 
termos de pensamento e comparação com outros conhecimentos, maior a 
probabilidade de ser lembrado. 
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o Memorização 


E uma espécie de aceitação da mensagem; as imagens sentidas tornam-se 
imagens pensadas, havendo uma conexão entre as coisas do mundo e os 
conceitos existentes. (Moraes,2002) 


“ [é] um processo de armazenamento seletivo de informações que chegam ao 
cérebro. Pode-se afirmar que o processo está sujeito às emoções do momento. 
Mais ainda, para que se armazenem informações, estas devem apresentar 
alguma relevância em relação ao estoque de informações já existente.” 
(Grandejam,1988) 
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o Memória 


De curto prazo: lembranças imediatas, de eventos que ocorreram há alguns 
minutos ou há uma ou duas horas atrás. E degradável mas, caso as memórias 
fiquem mais estáveis, então, passam a constituir a memória de longo prazo; 


FZ 


De longo prazo: é aquela que guarda lembranças durante meses ou anos. E 
estável e resiste a distúrbios cerebrais ou choque elétricos. 
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De acordo com Cybis (2003), o sistema cognitivo humano é caracterizado pelo 
tratamento de informações simbólicas. Ou seja, as pessoas elaboram e 
trabalham sobre a realidade através de modelos mentais ou representações 
que elaboram a partir da realidade. 


Modelo mental do usuário seria, então, o termo utilizado para referir-se a 
representações mais estruturadas e formais, fundamentadas na teoria 
psicológica (Mon't'Alvão, 2002) 


Alguns modelos teóricos da psicologia cognitiva que relacionam 
memória, atenção e comportamento: 
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o Modelo Naive de processamento visual 


Identifica o olho com uma câmera, que percebe a imagem como uma cópia exata do 
que se vê. No entanto, demonstrou ser uma visão errônea pois, se fosse assim, os 
objetos seriam reconhecidos somente se apresentados exatamente como foram vistos 
pela primeira vez. 


o Modelo Richer 


Retifica o modelo anterior e apresenta formas de como os símbolos podem ser 
entendidos e lembrados (Horton 1994). 


A percepção filtra os inputs visuais, mas menos do que 1/1000 de 1% da informação 
captada pela retina chega na memória de curta duração; 


Nos lembramos de várias imagens visuais de um objeto, e não de uma só; 


Além das memórias visuais, lembramos dos nomes dos objetos e de suas 
características; todas essas memórias são interligadas de modo que a lembrança de 
uma “puxe” a outra; 
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o Modelo Richer (cont) 


A maioria das coisas que vemos não vem dos olhos, e sim, da memória. Na 
maioria das vezes, vemos algo que conhecemos e já vimos antes. O input visual 
parece ser projetado mais para puxar as memórias corretas do que para nos 
dizer diretamente como algo se parece; 


O que vemos num determinado momento e o que já vimos tem influência em 
como interpretamos o input visual e o que lembramos. Nossa tendência é 
procurar detalhes que confirmem nossa interpretação correta da cena. 


o Esse modelo aponta para um processamento da informação visual mais 
complexo do que se pensa, uma vez que envolve os processos da 
percepção visual e da memória (curta e longa) que são, igualmente, 
afetadas pelas experiências pessoais dos indivíduos. 


Cognição 


o À cognição envolve, ainda, outros processos, tais como: 


:: Atenção :: Percepção e reconhecimento :: Memória :: 


Leitura, fala e audição :: Resolução de problemas, planejamento, 
raciocínio e tomada de decisões 


“A aprendizagem é o processo pelo qual modificações duradouras ocorrem 
no potencial comportamental como resultado da experiência.” 


Processo: a aprendizagem, geralmente se refere ao processo de modificação. 
A memória, por sua vez, costuma se referir ao produto da modificação. 


A aprendizagem refere-se ao processo de adaptação do comportamento à 
experiência e a memória, refere-se aos registros permanentes que são 
subjacentes a essa adaptação. 
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Diferenças. 
À linguagem escrita é permanente. À falada, é transitória. 


Ler pode ser uma atividade mais rápida do que falar ou ouvir, já que com o 
texto escrito podemos proceder a uma leitura dinâmica, o que não ocorre 
quando ouvimos palavras proferidas de forma sequencial. 


Ouvir exige menos esforço cognitivo do que ler ou falar. As crianças, em 
especial, preferem narrativas em multimídia e materiais de ensino baseados 
na web a terem que ler o texto equivalente. 


Os indivíduos possuem habilidades diferentes quanto a forma de utilizar a 
linguagem. Enquanto uns preferem ler, outros preferem ouvir, da mesma 
forma que outros preferem falar a escrever e vice-versa. 


Cognição 


o A cognição envolve ainda outros processos, tais como: 


:: Atenção :: Percepção e reconhecimento :: Memória :: Aprendizado 


e rala amelicaão E Cm as qroblemas, planejamento, 
raciocimo e tomada da deco. 


São processos que envolvem cognição reflexiva. Geralmente são processos 
conscientes (saber o que alguém está pensando), discussão em grupo (ou 
consigo mesmo) e o uso de vários tipos de artefatos (ex: lápis, papel, mapas 
etc). 


O raciocínio também envolve contatos com diferentes cenários a fim de 
decidir qual a melhor opção ou solução para um determinado problema (ex: 
planejamento de uma rota dentre vários caminhos possíveis) 


Cognição 
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